
Abílio Leite de Barros

No dia 31 de dezembro passado, o 
ano passou. Soltamos fogos, bebe-
mos, dançamos com muito baru-
lho. Um filósofo desocupado que 
assistia à festança, preso ao seu 
costumeiro racionalismo, quando 
pôde, falou: essa alegria toda mere-
cia uma reflexão. Disse: a nossa vi-
da é contada em anos e se mais um 
passou deveríamos nos entriste-
cer, pois se trata de um a menos. O 
correto seria chorar... Logo depois 
do susto, continuamos preferindo 
o incorreto, dançando, cantando, 
comemorando a morte do ano. Ou 
o nascimento? Ou a vida? Trata-se 
de um difícil enleio lógico. Mas, ao 
filósofo desocupado, perguntamos 
se ele contratava carpideiras no seu 
aniversário – um ano a menos!

As reflexões não podem ser um 
incômodo para a vida. Melhor dei-
xar a razão embotada e gozar a ale-
gria de viver. As vulgaridades das 
horas inúteis são mais desejáveis 

que o aprofundamento da razão. 
Os que sabem mais bem viver es-
tão sempre na superfície. A vida é 
o bom uso dos momentos felizes. 
O nosso famoso cronista Fernando 
Veríssimo, ressuscitando de uma 
grave doença, diz-nos de si mesmo 
que “tudo o mais perdera impor-
tância comparada ao fato de con-
tinuar vivo”. As ciências médicas 
estão permanentemente nos fazen-
do continuar vivos. O mundo gasta 
muito em busca de remédios. As 
maiores indústrias gastam bilhões 
em busca de drogas e alimentos 
que nos distanciem do fim. O co-
ração que matava tanto anda ago-
ra dominado por cirurgias simples 
que trocam ou dilatam os vasos 
mais importantes. O coração vol-
tou a ser o órgão do amor e não do 
adeus. Até o câncer, nome assassi-
no que evitávamos falar, hoje é do-
ença curável ou adiável.

Estamos vivendo mais e já não se 
sabe quando começa a velhice. Para 
os homens, com certeza, ela come-
ça depois dos tristes transtornos 
eréteis do instrumento do amor. 
É um triste marco. Depois dele, se 
perguntarmos aos homens o que 

acham da velhice, a resposta é uma: 
é merda... apesar do Viagra. Quanto 
às mulheres, se quiserem, podem 
continuar ativas, mas isso não as 
faz felizes porque, nessa idade, se 
alucinam com a visão nos espelhos, 
de uma mulher que não é mais ela. 
Do desespero da realidade passam 
a buscar preenchimentos, desbasta-
mentos e empinamentos das partes 
atingidas pela idade. A velhice na 
mulher começa no espelho.

Passados esses contratempos, 
entramos felizes na terceira idade. 
Aqui o que nos une é o fazer nada, 
a aposentadoria, paga por outros 
ou por nossas próprias econo-
mias. Lemos em jornal, comentá-
rios de um político e economistas 
a respeito da longevidade. Dizia 
o autor que o prolongamento da 
vida faria, com o tempo, que a ve-
lhice se tornasse um peso desas-
troso para a economia, pois a po-
pulação economicamente produ-
tora seria cada vez menor. Como 
o autor não apresentou solução, 
passei a imaginar que ele buscaria 
meios de reduzir a velhice fechan-
do hospitais ou planos de saúde. 
Ou talvez como um atraso comu-

nista proporia a luta de classes en-
tre velhos e jovens.

O nosso fim nem o planejamos e, 
por certo, nunca o desejamos, so-
bre isso, a título de conclusão, con-
to um conto. Trata-se da história 
de uma velhinha, costureira ambu-
lante, que vinha em nossa casa pa-
ra consertos de roupas. Era a Sra. 
Marianinha: remendava, ajustava, 
cosia, sempre competente, mas 
também sempre queixando da ve-
lhice a cada instante, rezando aos 
santos para morrer. Ela havia per-
dido o único filho, o Joãozinho, e as 
bonitas netas que ficaram preferi-
ram se abrigar no bordel. Triste.

No dia de finados foi visitar o tú-
mulo do Joãozinho. O tempo es-
tava para chuva; não importou e 
ajoelhou-se chorando no túmulo 
do filho e, em voz alta, pedia que 
ele a levasse deste mundo – “me 
leva Joãozinho, não aguento mais!” 
Saiu prevendo a chuva e, a poucos 
passos, parou com o estrondo de 
um raio que caiu ali muito perto. 
Voltou correndo ao túmulo do filho 
e, com os braços erguidos aos céus, 
em voz alta gritou: – “de raio, não 
Joãozinho! De raio, não”.

Rubenio Marcelo – escritor e ad-
vogado, secretário-geral da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras

A bem da verdade, somente há bem 
de verdade no bom verdadeiro: aquele 
que age bem-aventurado – e não bem 
aventureiro. É o bem, em verdade, 
proposta da própria ação – não pro-
palação. O bem visa ao outro, ao bem 
comum: não rima com egocentrismo 
– bem é também discrição.

E “quem é esse silencioso, de ori-
gem humilde, que continua pobre 
de dinheiro, vivendo do salário men-
sal de Coronel da Reserva, depois de 
muito lidar como superior numa área 
em que tantos se locupletam no ilíci-
to?”. Assim pergunta/afirma o autor 
Guimarães Rocha no capítulo final do 
seu livro “Coronel Adib - A História” - 
2ª edição. E, logo em seguida, asseve-
ra: “o Coronel Adib Massad é um ho-
mem necessário. A maioria, sábia, que 
contém o povo, entende: esse policial 
é do bem necessário... a história sabe-
rá lhe fazer justiça...”.

Sim... assim como o ‘bem’ foi/é con-
cebido para afastar o ‘mal’, a sábia his-
tória – aquela que, com imparcialida-
de e lisura, emoldura a verdade dos fa-
tos acontecidos e a saga dos seus bem-
intencionados protagonistas – deve e 
costuma fazer justiça. E a prova disto 
é (também) a publicação deste livro, 
que explana com fidelidade a história 
do Coronel Adib e que, já na segunda 
tiragem, será lançado agora em Mato 
Grosso (Rondonópolis: 14/12; Cuiabá: 
15/12; e Cáceres: 16/12).

“Coronel Adib - A História” é um 
justo tributo a um ser do bem – Adib 
Massad – que cumpriu a sua missão 

ACADÊMICO GUIMARÃES ROCHA 
LANÇA LIVRO EM MATO GROSSO – 1. 
Dando continuidade à sua peregrinação li-
terária, o escritor/poeta Guimarães Rocha 
estará lançando, em segunda edição, o seu 
livro autoral ‘Coronel Adib – a História’, 
no estado coirmão Mato Grosso, nas se-
guintes cidades e datas: Rondonópolis: 
14/12; Cuiabá: 15/12; e Cáceres: 16/12. O 
autor convida aos colegas acadêmicos e 
leitores aficionados em literatura regional 
para participarem, com ele, desta divulga-
ção de mais uma obra produzida em nos-
so meio acadêmico. Parabéns ao confrade 
Guimarães Rocha.

2. POESIAS E HISTÓRIAS DE MATO 
GROSSO DO SUL NA FRANÇA -  “Um 
Outro Brasil: Mato Grosso do Sul” – foi o tí-
tulo das atividades do evento realizado na 
França - em Paris, no dia 07/12 p.p - envol-
vendo os escritores sul-mato-grossenses 
Henrique Alberto de Medeiros Filho (mem-
bro da ASL) e Mazé Torquato Chotil. O 
acadêmico Henrique de Medeiros lançou 
a tradução em francês da sua coletânea de 
poemas “Azur Macadam”, seu novo livro 
publicado pela editora francesa Éditions 
Estaimpuis.

O evento, na sede da Embaixada do Brasil, 
teve o objetivo de divulgar a cultura do Mato 
Grosso do Sul na França, destinado ao públi-
co em geral e compreendendo também es-
tudantes de português naquele país, contan-
do – além dos autores – com a presença do 
doutor em literatura geral e comparada pela 
Sorbonne-Nouvelle e professor de literatu-
ra em Paris da Unila (Universidade Federal 
da Integração Latino-Americana), Marcelo 
Marinho, do pianista César Birschner e da 
atriz Gabriella Scheer.

Hélio Serejo

Velha figueira da beira da estrada, 
morada agasalhadora dos pássaros 
crioulos; rainha do sertão, de longas 
cabeleiras; testemunha soberana de 
uma passada civilização; sentinela 
sobranceira da selva bravia; mura-
lha de evocação de antigas lendas 
campeiras; ponto de pouso de heroi-
cos carreteiros, imagem viva de tan-
tas tradições que foram se apagan-

do com o rolar inexorável dos anos.
Quando o sol vai a pino, a sua som-

bra larga se agitando na macia gra-
ma, tal e qual a crina de um redomão 
baldoso, nos dá ideia do perfil de um 
gaúcho cujo pala rendilhado, dando 
repicaços, borboleteia, fortemente, 
ao vento. E o ranger dos galhos, ante 
a fúria do sulão que a escoiceia, nos 
traz, à memória em fogo, o tinir carac-
terístico da espora do gaúcho madru-
gador... E se a tormenta traiçoeira pro-

cura abatê-la, atirando-lhe, em cheio, 
toda a imensa força do seu poder des-
truidor, aqueles gemidos profundos 
que ouvimos, de espaço a espaço, são 
os relinchos doridos do pingo inquie-
to, saudoso da querência amiga.

Alguns dizem que em suas rama-
gens se ocultam estranhos duendes 
que atormentam, nas horas tardias 
da noite, o viajor despreocupado. 
Quanta tolice! Maldade dos homens 
maus que não querem compreender 
que você representa a força, inco-
mensurável, do poder de Deus.

Você, em meio ao deserto, solitária, 
ou à beira do caminho abandonado, é o 
símbolo das nossas tradições patriarcais!

 Você é um capitulo grandiloquen-
te, na história enternecedora e subli-
me, que os nossos avoengos escreve-
ram, no chão da terra virgem. Você 
assistiu ao avanço na sertania miste-
riosa e foi testemunha, também, da 
primeira vila que se ergueu, no cora-
ção das brenhas.

Quando se escrever, Velha Figueira, 
o livro da penetração das bandeiras, 
você terá que ser lembrada!

Você agasalhou o homem rude e 
ousado que veio e serviu de esconde-
rijo para o foragido da justiça, vindo 
das terras longínquas.

Você sempre foi mãe carinhosa; 
sombra amiga e protetora!
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MT recebe lançamentos de ‘Coronel 
Adib - A História’  em 2ª edição

POESIAs
REFLEXÕES NATALINAS

Desde a infância fugaz que descortino
– Envolto em sonho de magia e luz –
A imagem sacrossanta de um Menino,
Que cresceu santo, mas morreu na cruz!

Salvar a humanidade, eis seu destino!
Mas o homem se esconde em mau capuz
E em pecado e maldade, ao desatino,
Finge, na maioria, amar Jesus!

“Amai-vos uns aos outros!” – Ele disse.
Mas, em vez de afeição e fé etérea,
Muitos dão, uns aos outros, canalhice.

Dádivas, no Natal, têm seu valor...
Mas desde que os presentes de matéria
Sejam sempre embrulhados com amor!

Geraldo Ramon Pereira

NÃO SE DESESPERE

Se no emaranhado da vida
Você julgar que não existe
Uma saída!...
Pense na maravilha
Que é a própria vida
E que você existe
Porque assim Deus o quis...

A misteriosa
Máquina humana,
Com alma e coração
Que você é,
Tem uma razão de ser...
Qual?
Segredos do Criador
Que fez e faz
Com muito amor!

Cultive a esperança...
Mas não se esqueça
Que ela é semelhante
À flor...
Ela precisa do solo fértil
Da fé, para que floresça...
A vida é tecida
De tristezas e alegrias...
Não há só noites...
Há também
A beleza irradiante
Dos dias!...

Oliva Enciso

Aclamado livro – que fez jus 
à primorosa ‘Segunda Edição’ – 
será lançado em MT

De raio, não...

Velha Figueira

NOTÍCIAS DA 
ACADEMIA

‘Coronel Adib - A História’ 
é um justo tributo a 

um ser do bem – Adib 

Massad – que cumpriu 

a sua missão com brio 

e dignidade e, acima de 

tudo, com equilíbrio e com 

lealdade aos princípios da 

ordem e segurança”

com brio e dignidade e, acima de tu-
do, com equilíbrio e com lealdade aos 
princípios da ordem e segurança. Um 
ser naturalmente vocacionado, que 
honrou a instituição policial na qual 
ingressou ainda muito jovem e – ao 
longo de sua carreira – fez (e fez-se) 
história. Um ser que, no firme desem-
penho de suas funções (sempre visan-
do à pacificação social e à salvaguarda 
da vida e do patrimônio da coletivida-
de), jamais se acomodou ante as agru-
ras do cotidiano nem se acovardou 
ante nefastas ações de delinquentes e 
os infortúnios do submundo do crime. 
Enfim, um ser que se notabilizou como 
um dos militares mais reverenciados 
de seu tempo, um ícone da seguran-
ça pública dos dois estados (MT uno 
e MS) e que – como bem afirmou Dr. 

Fadel Tajher Iunes – ‘é exemplo de 
virtude e coragem na dedicação e no 
esforço sem comparação à missão que 
mais lhe orgulhava: servir o povo e pro-
teger a população daqueles que se des-
viavam do caminho da lei e da ordem’.

E, provando que a historiografia sabe 
fazer justiça aos que têm brilhante his-
tória, o livro conta, com riqueza de de-
talhes, aspectos fidedignos (biográficos 
e profissionais) deste ‘fiel guerreiro’ que 
combateu o bom combate: o Coronel 
Adib Massad – seus ‘primeiros passos’ 
(início das experiências funcionais), ‘o 
profissional’ (Grupo de Operações de 
Fronteira, evolução da PM/MT-MS, re-
trospectiva), ‘homem universal’ (maço-
naria, vida religiosa etc), ‘apologia’ (de-
poimentos) e conclusão. 

Todos os tópicos prendem a aten-
ção do leitor, especialmente o que 

relata ‘causos’ e testemunhos, e o 
que enfoca a criminalidade na área 
limítrofe internacional e o GOF, que 
foi criado para agir na ‘fronteira seca’ 
Brasil/Paraguai e que nos anos 89/95 
foi comandado pelo Coronel Adib 
– sediado inicialmente em Campo 
Grande e depois em Dourados, o 
GOF atuou com eficiência e sempre 
aplaudido pela população honesta e 
pacífica, realizando policiamento os-
tensivo, combatendo o narcotráfico, 
o contrabando, o furto/roubo de ve-
ículos e cargas, o furto de gado, e ou-
tros crimes. Capítulo especialíssimo 
também é o que apresenta o maçom 
Adib Massad, suas experiências à luz 
sublime da Arte Real e suas conside-
rações como homem livre e de bons 
costumes nas trilhas virtuosas da fra-
ternidade universal.

‘Mito’, ‘figura legendária’, ‘lenda 
viva’, ‘o linha dura’, ‘el diablo’... são 
alguns dos tratamentos que o deste-
mido e honrado policial Adib Massad 
recebeu no decurso da sua carreira. 
Certo é que, admirado pelos seres do 
bem, detestado pelos malfeitores – e 
respeitado por todos –, Adib é daque-
les que levarão daqui uma límpida 
certeza: foi um ser que cumpriu o seu 
dever (um homem que, na sua árdua 
labuta, quando se defrontou com 
os tentáculos do banditismo, soube 
combatê-los). Por merecimento, em 
virtude de suas atuações, recebeu vá-
rias medalhas e comendas. E agora, 
já na reserva remunerada há mais 
de duas décadas, tem a sua biogra-
fia enfatizada na 2ª edição da obra 
(do escritor e acadêmico Guimarães 
Rocha): “Coronel Adib - A História”. 
Vale a pena conferir!


